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OenigmaPancetti
[resumo] Embora consagrado institucionalmente por suas
marinhas, José Pancetti não encontrou produção intelectual proporcional
sobre seu trabalho. A maior parte dos estudos data de uma época em
que a questão do modernismo estava viva no debate sobre a arte e deixa
o pintor em uma espécie de limbo, situação que livro ora lançado trata
de rever, com teses como a dimensão social de parte de sua obra
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Recentementelançado,“Pan-
cetti: o Moderno Periférico”,
de Felipe Scovino, curador,
crítico, historiador da arte e
professor daUFRJ (Universi-
dadeFederaldoRiode Janei-
ro), assinala um marco para
os estudos de arte brasileira.
Aaclamaçãodopintor, sua

consagraçãoinstitucionalem
destacados acervos (sempre
élembradoofatodeumqua-
dro seu ter sido a primeira
aquisição de Gilberto Chate-
aubriand, dono damais am-
placoleçãodeartebrasileira)
esuavalorizaçãomercadoló-
gicanãoforam,curiosamente,
acompanhadas de uma pro-
dução intelectual na mesma
proporção.
A listagem bibliográfica

elencada no livro nos deixa
veroquanto,diferentemente
doqueocorreucomGuignard,
a maioria dos estudos sobre
José Pancetti (1902-1958) foi
produzida por uma geração
deautoresparaosquaisomo-
dernismo,ouseulimiarhistó-
rico,aindaeraumaquestãovi-
va edeapelopessoal, não ra-
ro envolvendo testemunhos
deprimeiramão.
Como Scovino aponta, é

significativo que ainda per-
maneça como obra de refe-
rênciaaquelaorganizadaem
1979porJoséRobertoTeixei-
ra Leite.
O livro surge, portanto, co-

mo oportuna contribuição
provindadeumageraçãoes-
tabelecida no século 21, lan-
çandonovas luzessobreuma
produçãocanônica,masinsu-
ficientementediscutida,eteo-
rizandoomodernismoapar-
tirdeumlugar intelectual in-
tegralmentecontemporâneo
emsua formação.
AtesedeumPancetti “soci-

al”—istoé,dealgumasdesu-
aspinturasrequisitaremessa
abordagem—éoriginalene-
cessária. Que se volte a com-
paração comGuignard: a re-

cepção e o perfil de ambos
conviveramlongamentecom
aimagemdolirismo“puro”e
“ingênuo”, constituindouma
mitologia duradoura acerca
do artista moderno, sobre-
vivente graças à indulgência
com a qual se transigia com
elacomoexpressãodaoposi-
çãoentre liberdadecriativae
ortodoxia acadêmica.
NocasodeGuignard,elate-

ve seu contraponto na influ-
ência inculcada pelo mestre
sobre seus alunos e por sua
carismáticapresençanoscir-
cuitosquefrequentou,garan-
tindo-lhe o selo de detentor
deumrequintadorepertório
cultural. Pancetti, ao contrá-
rio,permaneceunolimbodo
gauche, aonãodispordeum
círculo que o reconhecesse
como líder de escola.
Seessepontoemsi,ainven-

çãodaimagemdoartista(so-
bretudo quando de origem
proletária, como é o caso de
Pancetti), abreespaçoparaa
sua leitura como um artista
(porvezes)social,émisterre-
conhecerqueScovinochama
aatençãoparaumfatoeviden-
te—digamosquebastaolhar
paraastelaseosdesenhos—,
porémnãoóbvio.
Mais de uma vez, os temas

de Pancetti, sem exortarem
o espectador (como preten-
diamalgunsdeseuscontem-
porâneos,dramatizandoare-
alidade),colocam-nofrentea
esseoutroângulodavidamo-
dernanostrópicos:aosheróis
declasse,desvalidossúplices,
alegorias idílicasacalentadas
por outros artistas, o pintor
nosmostra, comsensibilida-
de,massemmeneios,oesta-
leiro,oporto,apraiadistante,
esses estranhos lugares per-
tencentes a uma paisagem
semi-industrial nem sempre
convidativa(enãomenosen-
trepostos por onde amoder-
nidade europeia desembar-
cava), mas que simplesmen-

te existem nessa nova visua-
lidadedoespaçourbanoesu-
burbano.
NoestaleirodePancetti,não

háaapoteosedotrabalho;em
suas praias, não há os “ino-
centesdoLeblon”, dopoema
deCarlosDrummonddeAn-
drade, nem a juventude fes-
tiva de Copacabana, apenas
espaço e luz escaldante ou
abafada comodados visuais,
reduçãopictórica e concisão
narrativa.
Suas favelas não são aPoli-

nésia nem o norte da África
dos românticos, nemaOuro
Pretodaexpediçãomodernis-
ta —nada de luxo, clama ou
volúpia; tão somente um lu-
garconcreto, tãorealquanto
oesplendorduvidosodaave-
nidaRioBranco.
Comosedepreendenaaná-

lise das obras feitas por Sco-
vino, várias telas de Pancetti
contrastamelementosdapai-
sagem“popular”idealizadada
décadaanterior comobjetos
quemaculama“alegriaprova
dos nove”, com sua atmosfe-
ra da rotina entediante e im-
pessoal do trabalho.
Em seus retratos, por sua

vez, não há o acúmulo de in-
díciosqueexaltemaaquisição
da modernidade (o vestido
daúltimamoda,oautomóvel
particular),masumamoder-
nidadequeserevelanapsico-
logiaconturbadadosretrata-
dos(oúnicodocumentomo-
derno aquePancetti recorre
em seu autorretrato é um li-
vro sobre os “ismos”).
Sem ser reduzido ao rea-

lismo, Pancetti inscreve nos-
sa pinturamoderna emuma
realidade arredia à retórica
pasteurizada de palavras de
ordem.
Pancetti,semsaber,tevede-

sejos mais modernos que se
esperaria entre nossos mo-
dernistas: quis ir para os Es-
tados Unidos em vez de se
contentar com Paris; mari-

Para ummeio
intelectual
comoo
brasileiro,
que lêmuito,
mas vê pouco,
discutir os
quadros de
Pancetti é abrir
umcaminho
crítico noqual
precisamos
nos debruçar
sobre obras
semapelar ao
encaixe fácil
e ilustrativo
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nheiro, antes mesmo de se
assumir pintor, teve a expe-
riência de rodar, ver e testar
o mundo, algo longe de ser
práxis entre seus inúmeros
pares geracionais.
Em suma: se o crítico An-

tonio Bento supusera que o
olhar impressionista de Ma-
net fora inoculado pela luz
tropical de sua viagem ado-
lescente ao Brasil, podemos
parafrasear a ideia e dizer
que o de Pancetti seria deve-
dor das variações de paisa-
gensquesuaerrâncialhepro-
porcionara.
Oquemaisnosdizahipóte-

se doPancetti “social”, a qual
inclusivemostraoquantosua
imagem lírica e desajustada
guarda um quê de recalque,
aodeslocaroestranhamento
intrínseco às suas paisagens
e tipos eoptar pelooutro ex-
tremo, o da libertação que o
“exotismo”ofereceuaosmo-
dernistas?
AcomparaçãofeitaporSco-

vinocomLasarSegalleOswal-
doGoeldi,doisartistasquere-
gistraramasombradenossa
luz solar, é providencial: as-
simcomoemambos,ocená-
riodamodernidadeperiféri-
ca ganha relevo; ele émenos
reificadoque anotado.
Amelancolia discutida pe-

loautorétambémaambigui-
dadedessapaisagem,oscilan-
teentre,aumsótempo,dizer
muito—porvezesassombrar,
porvezesencantar—oupare-
cer irrelevanteeapenasexis-
tir,naquala interpretaçãodi-
recionada está ausente.
Há outro ponto de conver-

gência, identificávelnaluzde
suas telas. Pancetti explorou
a luz e a cor de ummodo só
encontrado posteriormente
em outro moderno em des-
conforto, Iberê Camargo: se
a paleta aberta e tropical do
modernismo procurava es-
tourara luzeacoremsuavi-
braçãomaisalta,Pancettiob-
teve em mais de um quadro
uma luminosidade intensa,
conquantorebaixada,direci-
onando-asparaumtommais
profundo, bastando consta-
tá-lo pelomodo como o pin-
torregulaascoresapartirda
sombra (oqueGoeldi fez pe-
lo “negativo”docortenama-
deira,eSegallcomotrabalho
em tornodos cinzas).
Porsuavez,odesenhocom-

posicional,organizadoporre-
batimentosdeplanos (silhu-
eta da montanha versus fai-
xa demar, por exemplo), ga-
nha uma autonomia decora-
tivamerecedora de ser cote-
jadacomosarabescosdecon-
tornos deGuignard.
Umapartederelevânciaes-

pecialnoensaioéapresumí-
vel influênciadapinturabra-
sileira da virada do século 19
para o 20 em sua obra, algo
sabido tanto efetivamente

quanto por várias lendas cir-
culantes no Núcleo Bernar-
delli, agrupamento de artis-
tasatuantesnoRiodeJaneiro
nadécadade 1930 e frequen-
tadopor Pancetti.
As marinhas, estabelecen-

doovínculomaisamploentre
PancettieCastagneto,enunci-
amumindíciodemodernida-
de não restrito ao tema “psi-
cológico”domaresuavolubi-
lidade,masnadisponibilida-
dedoartistamodernoemfle-
xibilizar sua técnica (do des-
pojamentodaspinceladasao
uso de outros instrumentos,
até o dedo) e de suportes.
Se Castagneto, conforme

Gonzaga Duque reproduz
uma anedota, pintou até so-
breumbacalhau,Pancetti,en-
tre outras situações, formou
suatécnicapintandoparedes
ecascosdenavio,ouseja,seu
repertórioderecursosdecor-
reudoacúmulodeaprendiza-
dosincomunseinvoluntários,
muitodistantesdosmanuais
retransmitidosporprofesso-
res treinados (e que lhe seri-
am repassados por colegas).
Sua técnica tem um quê de
“popular” por nascer de um
ofícioartesanal,masnãotra-
dicional.
Como pode, enfim, um ar-

tistaquejamaisteorizouabrir
margemparaumaleituraso-
cial? Aqui o livro traz uma
contribuição ímpar. Assim
como a pintura de Pancetti
não se vincula às primeiras
gerações modernistas, o es-
tudodeScovino sedesvenci-
lha desse fenômeno editori-
al que, para o bemou para o
mal, a cada dez anos celebra
a Semanade 1922.
Para nossa história da ar-

te, Pancetti permanece um
desafio: sua obra não dispõe
demanifestos quedepronto
a “expliquem”.
Paraummeiointelectualco-

moobrasileiro,quelêmuito,
mas vê pouco, discutir seus
quadros é abrir umcaminho
crítico —razão entre outras
para Paulo Venâncio Filho
falar de um “novo” Pancetti
na introdução ao livro— no
qual precisamos nos debru-
çar sobre obras sem apelar
ao encaixe fácil e ilustrativo
em ansiedades declamatóri-
as garantido pelos manifes-
tosoupelas jurasdefidelida-
de de epígonos.
O texto, em seu preciso re-

corte, indaga omodernismo
brasileirosemcairnatentação
dependoresgrandiloquentes
—uma discrição inusual, ar-
gutaesensívelsobrequantos
modosdiferentes de sermo-
derno houve e precisam ser
debatidos.Â
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